


O E!'pozenden<:t1 

man.:i p:issaJ~, estev~ enfre nós, j na~ possibilid,ldt's ~e .:erte.t,i, que ·e poderiam 
o snr. Francisco de ~ouu 1'laf'a- de 1.Rm;uk e Darw1m. 

atribuir :is hipóteses está longe de ser aceite pela bol_. 
sa magra do contribuinte que tu
do est:í p~1gando pdo furo de cima. lbães. concesssionz.rio, engenhei

ro Scbastiào Costa e outros ca
v.1lhciros, a vistando-.i;e o pri
meiro com o snr. prt'si<lente d.1 
Canur;i com o fim de o iluci
dar a respeito dos primeiros t r;1-

balhos aa linha ferrêa, que se
gundo cremos, tcrào inicio na 
Povoa de Varzim no dia 20 do 
corrente. 

Ha pois, tod<JS as probabi
lidades do bom exito desta Em-
preza. 

* Dr. Artur de Barros Lima 
Para Melgaço, a fazer a sua 

cura de aguas, partiu na quarta
feira, 3 do corrente, o nosso 
presado amigo snr. Dr. Artur 
de Barros Lima. Acompanha
ram sua ex.ª até áquela instan
cia, os tampem nossos amigos 
snrs. Dr. Alvaro do Vale Sou
to e !vlanoef Boaventura. 

E' deste nosso amigo a ma
gnifica crónica que noutro lugar 
publicamos pintando um trecho 
de paisagêm e relatando um cu
rioso episodio, o que mais uma 
vez mostra as suas faculdades de 
bom observador e a confirma
ção de quanto é ilustre e malea
vel a sua pena. 

Os snrs. Dr. Souto e Ma
noel Boaventura já regressaram. 

O snr. Dr. Barros Lima de
ve demorar pelo Alto .Minho 12 

ou I 5 dias. 

* 
Tambem está em Melgaço 

fazendo uso das famosas aguas, 
o snr. A. Carvalho, de Fão. 

* QUERUBIM EVANGELISTA 
Tomou i:;osse na passada 6.ª 

feira, 5 do corrente, do cargo de 
Secretario de Financas deste con
celho, o nosso presado amigo e 
conterraneo, snr. Querubim E
vangelista da Silv,1, que ácerc.1 
de ano e meio d:rigia aquela re
partição. · 

O snr. Evangelista, além de 
ser duma delicadeza e atenciosida · 
de captivante, é tambem um fun
cionário muito inteligente e sa
bedor. 

Certos estamos que a repar
.tição de Finanças está• entregue 
a.q.uem modelarmente a sabe di
rigir. 

.l\.' posse assistiu tudo quan
to ha de mais distinto nesta ter
ra, prestando-se assim ao nosso 
ilustre conterráneo uma mani
festação de simpatia, grandemen· 
te justa. 

A' noite, na casa de su.:i fa
milia, em Fão, foi servida uma 
magnifica ceia volante a grande 
numero de seus amigos, que 
correu animada. S. ex.~ foi apre
ciado cm brindes· muito afcctno
SQ.5. 

Com o" nosso abra~'.O de pa
rabens, vai o desejo de que, por 
muitos anos, s. ex.ª dirija a Se
cretaria de Finanças. 

.. 
Depois porque o tempo corri.1 célere e as horas do almoço pe

savam sobre o rstomâgo-iniciamos o regresso, subindo ,1 ingreme 
ol~ada, binocubndn, 1111estr<1s hemzanas, que se debruçav.1m curio-
sas nos var,rndins, Lbs casas da outra banda. · 

E que guapas que er.m1! 
O AI varo rstasia\-a-se: ::ichan-as até melhor que a paisagem •.. 
A's portas juntava se mulherio, falaz:mdo, apont:mdo-nos a de-

do, os olhos febris de curiosidade: 
-É ele, é! 
-;-Como está gordo, benz,1-0 Deus! 
-E bonito! 
Todas estas creaturas, possuidas do prazer do erro, se deleita

vam na suposição de terem encontrado u lendário filho ·da tia Cae
tana, que ha um ano se escondia nas cercanias de San -Gregorio. 

O excelente Arthur intrigado com aquela curiosidade, con
tou que no ano passado o tinham já confundido com um rapãz 
dali, que fôr,1 ao Brnil e regres~Jr<l rico; m<lS que por desgostos ín
timos, por saber que a mãe enlouquecera e morrera de pasmo, ao 
sabêlo chegado-jamais quizera c,11car o torrão onde decorrera a sua 
infancia. 

Já nesta altur::i uma exalente r'lpariga se atr<1\·ancava deante de
le-um sorriso amigo aceso nos lábios, saracoteando as nádegas, 
num desafio sensual: 

-Olba! Olha! Sabem quem é? O filho da tia· Caetana ... 
E ficou-se muito ancha da sua descoberta. 
-Que gordo! 
-Que lindo está! 
Arthur já elucidado--dizia que não, a fingir que sim, e voltava

se para mim numa censura quasi indignado: 
-Oh! meu amigo, na que você me meteu! E agora? 
A todas as portas, nas jánelas; nas tipicas varandas corridas. apa· 

reciam rostos de mulheres, de raparigas gentis, a admirar o garbo e a 
rotemdidade do filho da tia Caetana! 

Estarrecido, remorceado, eu contemplava a minha obra-en
quanto que o pobre Arthur ia sendo vitima dum beijo, que uma ve
lhota sebenta, remelosa, a pupila do olho direito estourada, pela ne
grura eterna duma belida,-premeditou prespegar-lhe na bochecha 
gorda, que a gil/etc, uma hora antes brunira a preceito ..• 

Dois passos adiante, á porta da loja, uma gentil caixeirinha, de 
longa trança pendente, sorria tambem; e o bom do Artur numa su
plica muda, pediu á velhota que premeditara o atentado que passasse 
procuração áquela li_nda rapariga-com plenos poderes para o beijo· 
car as vezes que qmzesse ..• 

San-Gregório, 4-6-2 5. 
A1anoel Boaventma. 

Na maior p.ute das terras 
portuguezas esse artigo de pri
meir,1 necessii.bde. tem baixado 
muito e entre nós e necessario 
que tambem baixe. 

Vejam isto: 
•Em Coimbr:i, por exemplo, 

segundo lemos 110 «Dia1 i.i de" io. 
ticias », do proximu Jia 1 5 em 
diante será fornecida a carne de 
vaêa de r.ª qualidade, sem osso a 
6;;p6o o kilo, e orn osso a -t·11>8o, 
carne de 2.<l a 5.~50 e ..J.·:;'>IO; de 
3 .ªentre 2;itJ20 e 1~80. Carne de 
vitela, sem osso, de r.ª qualida
de, a .8,n,oo o quilo e com osso a 
6.:tioo; de 2.ª a 7"!fioo e 5<1t>oo e de 
3." a F'ºº·» 

Desejaria mos ainda demons · 
trar com mais dados o caso em 
questão, mas faltanos o espaço. 
Fica para a outra vez. • 

* -C> p .A. C> 
No Diário do Gouêmo n.ª 80, 

1.~ série, de 14 de Abril de 1925 
foi° oublicado o Decreto n.º 10.694 
do ·q11al extratamos o segúiute: 

-Considerado que descte já 
convém estabelecer o regímen de 
farinhas e pão para os ultimos 
meses do ano cerealifero, apro
veitando a melhoria nas cotações 
de-'trigo nas bolsas mundiais: 

-Consider;ido que incumbe 
ao Estado a defêsa do publico 
consumidor, obrigando fabricar o 
pão em boa~ condições quan
to a preço e qualidades higiéni
cas de fabrico. 

-Considerado que igualmen
te se impõe uma mais eficaz ri
gorosa e intransigente defêsa dos 
legitimos intêresses do Estado; 

Hei por bem etc. decretar o 
seguinte: 

Art. º--0 regimen em vigor 
para os meses de Maio, Junho 
Julho conente ano, com relação 

-++t&J.>~•·..... -~ aos preços das farinhas e do pão 

* DEFEITO A~~TCGO 

Eseola ti. Sainpalo Astabr>leciiios pelo decreto n.• 10. 
59i, de 3 de M1:1rço de 1925, é 

Nesta escola procedem-se a alterado nos termos do presente 
varias reparos, como vidros nas decreto. 

O relogio municipal volta de janelas, telhados, etc., 0 que se Art. 4.º-0s tipos e preços do 
vez em quando a não regular tornava de urgente necessidade. pão para a populção do pais fora 
como era p:tra deseJºar. Ou se a- · d b r dos cent?·os de Lisboa e Porto e Am a em que iomos aten- h l' · , trasa ou se adianta, plrece que l respectivos concel os imitro1 es 

<lidos nos nossos reparos a ta se1·ão estabelecidos de acordo com 
anda ;1 dedo. respeito. os hábitos regionais, po1· proposta 

E que burro velho não to-1 *. doa delegados do governo ap1·ouado 
ma andadura. 1 Falecimento pelo Ministério da Agricultum,ou-* 1 Na ultima segunda-feira, de- vida a Comissão ~guiadora da 

S N f · d 1 d r Compra e Abastecimento de Ce-ocorros a au ragos pms e uma pro onga a enier- reais. 
_. , _ midade, faleceu no lugar da O- Art. 5.0 --Aos delegados do go-

. _Alguns so1..1os d aquela i.:~le- bra, desta vila, a snr.' Julia Mar- vêtno, á fiscalização do llliniste1'io 
ct1v1dade lembram-~os para i.:ha- tins da Costa mais vulaarmen- da Agric:iltw·a.e a qualque>· outro 
mar a atenção da ~1recçlo desta 1 te conhecida pela ccTarr~)), dan- age'!lte da au_toridade c~m~re tis
casa para o cumprimento do es- . d , l r · cal1zar a maior ob8ervaucia dês-

r , l . 1 o-se a sepu tura na terça-1e1ra, te decreto por parte das indú.,; tatuto na parte re1erentc a e e1- 1 1 h d h?( · -.. d , 
0 

_ d 1 pe as II oras a man a. . trias ele moagem e panificação, 
ção os corpos octente ªr mes- 1 Paz á sua alma, e a todos os particularmente quanto a preços 
ma, que ha anos se nãa ciectua. seus o nosso cartão de sentidos de farinha e pão, 

Ahi fica o pedido. pezamcs. · O art. 2.º fixa o preço . das 

* 
1 * farinhas para o qual é de: farmha 
1 de 1.ª, 2636; 2.ª, 1652. 

Fonte publica ! A.S c;~Jl"NES o art. 3.º fixa o preço cto pão 
.\inda bem que as nossas pa- · Par~ce que a nossa edelidadc para Lisboa e Porto: 

la\'r<lS neste lu!!ar a :-esp_ eito da tomou cm consideração as nos- Luxo, 2670; 1·ª, 2•$70; 2·ª, ·l650. 
..... Art, 15.0 -Este dec1·eto entra 

fonte publica foram ouvidas-, dei- , sas ultimas queixas referentes aos imediatamente etri vigor, excepto 
t:tndo o fontenario já bastaºnte preços porque se estavam ven- quanto a pre\:OS de farinhas e 
agua. ~fas isso não basta; é nc- <lendo as carnes verdes nesta vi- pão, que deverão ser obse!'vadas 
cessario que.: as reparações nos b e concelho. • a partir de 8 de Maio próximo, e 
canos ~ejam duradouras para que No entanto o preço que nos revoga n legislaçã em contrário. 

amanhã não falte ::t .1gu.1 de \TZ. dizem ter-se estabelecido de acor Teriam as autoridades cá da * ~- do com os srs. magarefes ainda terra 1i1iô este dec.:reto? 


